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Disciplina FLM5354  
Aprendizagem da Tradução e Competências do Tradutor: Bases, Polêmicas, Pesquisa 
 
Nr. de Créditos: 8 
 
Docente Responsável:    Heloísa Pezza Cintrão 
 
Objetivos 
O curso oferecerá elementos para trabalhar com os temas da aprendizagem da tradução e da 
formação de tradutores, a partir de três perspectivas. A primeira será a de estudos que 
procuram definir as habilidades e conhecimentos necessários para o tradutor profissional ou as 
características de uma boa tradução. Esse tipo de estudo oferece conceitos de base para 
considerar a aprendizagem de tradução, como os de competência tradutória, desenvolvimento 
da competência tradutória, qualidade em tradução. Uma segunda perspectiva é a do desenho 
curricular calcado em concepções do que é a competência para traduzir e de como ela pode 
ser ensinada/aprendida institucionalmente. Aqui se inclui a questão das novas tecnologias na 
formação do tradutor. A terceira perspectiva será a da metodologia para pesquisar a 
aprendizagem da tradução, de um ponto de vista cognitivo. 
  
Justificativa 
O programa do curso busca contemplar duas possibilidades de atuação nos Estudos da 
Tradução, ambas com um desenvolvimento expressivo em âmbito mundial. Por um lado, o 
número de cursos universitários de formação de tradutores vem crescendo significativamente 
no mundo, assim como a formação em tradução vem ganhando espaço também dentro de 
cursos de Letras. Isso faz prever o ensino de tradução como uma perspectiva de atuação 
profissional para os que atualmente se dedicam à pesquisa nos Estudos da Tradução. Tanto 
da perspectiva da pesquisa em torno da aprendizagem da tradução quando do ponto de vista 
da possível atuação profissional de um pesquisador como professor de tradução, o curso 
fornecerá uma base útil. Por outro lado, um ramo promissor de pesquisa nos Estudos da 
Tradução vem se estruturando em torno das capacidades que caracterizam o bom tradutor. 
Esses estudos têm seu principal arraigo nas vertentes cognitivas, valem-se de métodos 
empírico-experimentais e têm-se desenvolvido graças ao apoio de novas ferramentas de 
pesquisa. Também para os interessados nesse tipo de investigação, o curso facilitará o acesso 
a conceitos e a procedimentos metodológicos úteis. 
  
Conteúdo 
1. A formação de tradutores: panorama das principais abordagens (Kelly) 
2. Metas do ensino-aprendizagem de tradução (I): a competência comunicativa na base de 
modelos de competência tradutória (Hymes, Canalle, Bachman) 
3. Metas do ensino-aprendizagem da tradução (II): modelos de competência tradutória 
(PACTE, Golçalves, Pym, Kelly) 
4. A formação de tradutores e a competência tradutória nos Estudos de Tradução (Holmes, 
Williams & Chesterman) 
5. Aprendizagem da tradução e estudos de processo tradutório (Krings, Gerloff) 
6. Aprendizagem da tradução e estudos de processo tradutório (Tirkkonen-Condit, 
Jääskeläinen, Séguinot) 
7. Competência bilíngüe e aprendizagem de tradução: elementos para reflexão (Presas, 
Schäffner, House) 
8. O desenvolvimento da competência tradutória: propostas (Toury, Chesterman, Shreve) 
9. A questão da boa tradução: normas, texto-fonte e universais, texto-meta e funcionalismo 
(Toury, House, Reiss, Halliday) 
10. Desenho curricular: objetivos graduados ou construtivismo (Kelly, Pym), novas tecnologias 
na formação do tradutor (Alcina, Biau & Pym, Pym) 
11. Pesquisas na vertente cognitiva (Gonçalves, Rothe-Neves, Jakobsen, Cintrão, Jakobsen & 
Jensen, O’Brien, Göpferich) 
12. Debate: a formação de tradutores e a universidade  
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Forma de Avaliação 
Monografia (ver observação) 
  
Observação 
(1) monografia, em forma de artigo de mínimo de 10 e máximo de 15 páginas, aplicando algum 
dos modelos ou elementos discutidos a um estudo de caso ou elaborando uma reflexão crítica 
sobre questão relacionada com o tema do curso (peso 5);  
(2) prova escrita individual, na última aula do curso (peso 3);  
(3) resenha crítica de um dos livros indicados na bibliografia complementar (peso 1);  
(4) seminários de apresentação de temas/artigos do curso (peso 1) 
(ALTERAÇÃO NO ITEM 3 INDICADA MAIS ABAIXO E NA PRIMEIRA AULA DO CURSO) 
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OBSERVAÇÕES: 

 
Avaliação:  
Obrigatório:  
(1) monografia, em forma de artigo de mínimo de 10 e máximo de 15 páginas (referências bibliográficas 
incluídas), aplicando algum dos modelos ou elementos discutidos a estudo de caso ou elaborando uma 
reflexão crítica sobre questão relacionada com o tema do curso; espaçamento 1,5 entre linhas, letra 
Times New Roman 12 ou Arial 11; referências bibliográficas segundo normas ABNT; impressa (peso 5);  
(2) prova escrita individual, na última aula do curso (peso 3);  
(3) resenha crítica do livro de Kelly indicado na bibliografia complementar, máximo 8 páginas, mesma 
formatação indicada para a monografia; impressa (peso 1);  
(4) seminários de apresentação de temas/artigos do curso (peso 1). 
 


